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Resumo

Esta pesquisa objetivou compreender os significados e as experiências atribuídos por 

idosas às relações de gênero e à sexualidade vivenciadas em seus relacionamentos 

íntimos. Entrevistaram-se 12 frequentadoras de uma Unidade de Atenção ao Idoso 

(UAI) localizada em uma cidade do interior de Minas Gerais. A partir de uma análise 

de conteúdo temática, foram estabelecidas três categorias: “Influência da educação 

para a sexualidade”, “Normatização da sexualidade” e “Ressignificações sobre a se-

xualidade durante o envelhecimento”. Os principais resultados destacaram que as 

participantes receberam uma educação (formal e informal) moralmente rígida que 

reforçou papéis tradicionais de gênero (dupla moral sexual), gerando desinforma-

ções, medos, vergonhas, incertezas e dúvidas sobre a feminilidade e a sexualidade 

que, todavia, puderam ser em parte reformulados durante o envelhecimento em 

razão das novas experiências e dos novos conhecimentos (com a participação na 

UAI), e, assim, os significados e as experiências delas transitaram entre concepções 

tradicionais e questionamentos das relações de gênero e sexualidade.

Palavras-chave: envelhecimento; idosos; casamento; sexualidade; gênero.

GENDER AND SEXUALITY IN INTIMATE RELATIONSHIPS: 
ELDERLY WOMEN MEANINGS AND EXPERIENCES

Abstract

This research aimed to understand the older women meanings and experiences 

attributed about gender relations and sexuality in their intimate relationships. 

Twelve women attending an Elderly Care Unit in a Minas Gerais/Brazil city were 

interviewed. From a thematic content analysis three categories were established: 

“Sexuality education influences”, “Sexuality standardization”, and “Aging sexuality 

resignifications”. The main results highlighted that the participants received a 

morally rigid education that reinforced traditional gender roles (double sexual 

morality) generating misinformation, fears, shame, uncertainties and doubts about 

femininity and sexuality that, however, could be reformulated during aging due to 

new experiences and knowledge and, thus, their meanings and experiences moved 

from gender and sexuality traditional conceptions to their questionings.

Keywords: aging; elder; marriage; sexuality; gender.
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GÉNERO Y SEXUALIDAD EN LAS RELACIONES ÍNTIMAS: 
SIGNIFICADOS Y EXPERIENCIAS DE ANCIANAS

Resumen

El objetivo de esta investigación fue comprender los significados y las experiencias 

que las mujeres mayores atribuyen a las relaciones de género y a la sexualidad en sus 

relaciones íntimas. Se entrevistó a doce mujeres que asistían a una Unidad de Aten-

ción al Anciano en una ciudad de Minas Gerais/Brasil. A partir de un análisis de con-

tenido temático se establecieron tres categorías: “Influencia de la educación sexual”, 

“Normalización de la sexualidad” y “Resignificaciones de la sexualidad durante el 

envejecimiento”. Los principales resultados destacaran que los participantes recibie-

ron una educación moralmente rígida que reforzaba los roles tradicionales de género 

generando desinformación, temores, vergüenza, incertidumbres y dudas sobre la fe-

minidad y la sexualidad que fueran reformulados en el envejecimiento debido a las 

nuevas experiencias y conocimientos. Así, sus significados y experiencias pasaron de 

concepciones tradicionales de género y sexualidad a cuestionamientos.

Palabras clave: envejecimiento; anciano; matrimonio; sexualidad; género.

1. Introdução
No Brasil contemporâneo, tem ocorrido o aumento da expectativa de vida e 

do número de idosos, e, entre eles, as mulheres são maioria vivendo em média de 

cinco a oito anos a mais que os homens – fenômeno denominado feminização da 

velhice (Cabral, Lima, Rivemales, Souza, & Silva, 2019). Apesar disso, elas envelhe-

cem em piores condições de saúde (devido às desigualdades familiares, sociais e 

profissionais), além de sofrerem opressões e repressões que controlam seus corpos 

e sexualidade decorrentes de características de gênero (mulheres) e geração (ido-

sas) (Sousa & Sirelli, 2018).

O envelhecimento se intersecciona com outros marcadores sociais, e tais 

articulações contribuem para a construção de sujeitos históricos singulares, mas 

submetidos às hierarquias de poder distintas que interferem em suas experiências 

sexuais e relacionamentos íntimos (Santos & Lago, 2016). A respeito da geraciona-

lidade, deve-se considerar que os atuais idosos provavelmente estiveram expostos 

às assimetrias moralistas e tradicionalistas de gênero assentadas numa concepção 

de família heterossexual, monogâmica e indissolúvel (Alves-Silva, Scorsolini-Co-

min, & Santos, 2016) e numa rígida distinção entre homens e mulheres pautada na 

dupla moral sexual que impõe restrições à sexualidade e à inserção das mulheres 
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no espaço público (educação e trabalho) (Queiroga, Magalhães, & Nogueira, 2018; 

Zanello, Fiuza, & Costa, 2015).

Zanello et al. (2015) evidenciam que o processo de subjetivação das mulhe-

res e sua sexualidade são interpelados por normas heteronormativas de gênero 

representadas pelos dispositivos casamento/amor, maternidade e silenciamento. 

Desse modo, há expectativas pela manutenção de um relacionamento amoroso, 

resignação e renúncia sexual, recato, dedicação à família e adequações aos padrões 

estéticos, entre outros. Assim, especificamente em relação ao envelhecimento das 

mulheres idosas, são atribuídos significados e esperadas atitudes, tais como asse-

xualidade, pureza, deserotização, obediência, conformismo e medicalização da sua 

sexualidade (Fernandes, Barroso, Assis, & Pocahy, 2015; Santos & Lago, 2016).

Apesar da associação entre envelhecimento e assexualidade, Vieira, Couti-

nho e Saraiva (2016) e Rodrigues, Portilho, Tieppo e Chambo (2018) argumentam 

que a sexualidade não cessa com o passar dos anos (a despeito das alterações bio-

lógicas e hormonais). Os autores destacam que a libido, a busca por prazer e satis-

fação e o interesse sexual são influenciados por diversos fatores além dos biológi-

cos (experiências anteriores; oportunidades de vivência da sexualidade; histórico de 

vida; apoio de parceiros, familiares, profissionais de saúde e grupos de convivência; 

qualidade percebida dos relacionamentos íntimos; condições de saúde e econômi-

cas; educação).

Também é significativo destacar que Crema, De Tilio e Campos (2017), a 

partir de uma revisão integrativa da literatura científica nacional e internacional 

(sobre repercussões da menopausa para a sexualidade de mulheres idosas), de-

monstraram a expressividade de pesquisas internacionais com delineamento me-

todológico quantitativo que enfatizam avaliações das condições biológicas que 

afetam a sexualidade, sendo poucas as pesquisas realizadas exclusivamente com 

mulheres idosas no período pós-menopausa em comparação com aquelas que ado-

tam estritamente delineamento metodológico quantitativo. Esse cenário estimula a 

realização de investigações sobre o envelhecimento das mulheres no Brasil e suas 

demandas, incluindo as relacionadas à sexualidade e ao gênero que não podem ser 

reduzidas às abordagens biológicas ou fisiológicas (Souza et al., 2019).

Desse modo, são relevantes pesquisas qualitativas que enfatizem a perspec-

tiva das idosas sobre os significados e as experiências em relação à sexualidade e 

ao gênero vivenciados nos seus relacionamentos íntimos e que interseccionam se-
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xualidade, gênero e geração. Por isso, esta pesquisa tem como objetivo compreen-

der os significados e as experiências atribuídos por idosas às relações de gênero e à 

sexualidade vivenciadas em seus relacionamentos íntimos.

2. Método

2.1 Tipo de estudo
Trata-se de estudo descritivo de abordagem qualitativa e delineamento 

transversal. Os estudos descritivos de abordagem qualitativa buscam compreender 

um fenômeno por meio dos significados atribuídos pelos próprios sujeitos aos as-

pectos da realidade e da dinâmica das relações sociais; por sua vez, o delineamen-

to transversal se caracteriza pela obtenção de informações em um momento espe-

cífico (Turato, 2013).

2.2 Cenário
A Prefeitura de uma cidade do interior de Minas Gerais oferece um serviço 

de atenção denominado Unidade de Atenção ao Idoso (UAI), fundado em 1986, que 

funciona de segunda a sexta-feira nos períodos matutinos e vespertinos. Esse ser-

viço possuía (em setembro de 2020) aproximadamente 3.100 idosos cadastrados 

(sendo 2.325 mulheres e 775 homens) para os quais são oferecidas atividades de 

alfabetização, artesanatos, avaliação nutricional, atendimento social e psicológico, 

promoção à saúde e prevenção de doenças, oficinas pedagógicas, atividades so-

cioeducativas e culturais, viagens e atividades físicas etc., visando ao incremento da 

qualidade de vida dos participantes (Nardelli et al., 2016). Uma equipe multiprofis-

sional (assistentes sociais, profissionais de educação física, enfermeiro, fisiotera-

peuta, pedagogo, nutricionista, psicólogo, terapeuta ocupacional, instrutores de 

informática e artesãos) coordena as atividades.

2.3 Participantes
Os nomes das participantes foram substituídos por nomes fictícios. A amos-

tra é composta por 12 mulheres (Bertha, 61 anos de idade; Dandara, 63; Maria, 64; 

Elza, 66; Nísia, 67; Joana, 68; Judith, 69; Valentina, 70; Leila, 72; Ângela, 73; Patrí-

cia, 74; Simone, 78) que responderam aos critérios de inclusão (mulheres; maiores 

de 60 anos de idade; inscrição ativa na UAI; que vivenciaram ou vivenciam relacio-
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namentos de longa duração) e de exclusão (deixar de frequentar a UAI ou cancelar 

sua inscrição) da pesquisa.

Em relação ao perfil das 12 participantes, a idade variou de 61 a 78 anos 

(média de 68,75 anos). Oito declararam ser casadas, duas amasiadas, uma viúva e 

uma namora. O tempo médio de duração dos relacionamentos é de 36,36 anos 

(entre 47 anos de casamento e oito de namoro). Mesmo nos casos de viuvez os 

relacionamentos são/foram de longa duração (Simone e Patrícia tiveram casamen-

tos, respectivamente, de 52 e 40 anos de duração). Duas participantes citaram 

separações e divórcio (Bertha, casada durante 15 anos e depois amasiada há 25 

anos; Nísia, casada durante quatro anos e depois amasiada há 31 anos). Onze par-

ticipantes têm filhos (variando de um a cinco filhos, com média de 2,16 filhos), e 

uma não tem. Cinco participantes possuem ensino fundamental incompleto, uma 

possui ensino médio incompleto, uma possui ensino médio completo, duas pos-

suem magistério e três completaram o ensino superior. Oito se denominaram ca-

tólicas, três espíritas, e uma não tem religião. Nove são aposentadas e três não; 

duas citaram que a renda é proveniente exclusivamente do parceiro. Dez partici-

pantes citaram exercer atividades domésticas; quatro relataram cuidados com fa-

miliares e/ou animais; quatro realizam trabalhos artísticos e manuais. Cinco reali-

zam regularmente exercícios físicos.

Sete participantes citaram ter atualmente vida sexual inativa, e quatro jus-

tificaram que deixaram de ter relações sexuais por causa de disfunções eréteis dos 

parceiros; destas, duas relataram se masturbar, mas não reconheceram essa práti-

ca como vida sexual ativa. Cinco citaram possuir atualmente vida sexual ativa, ca-

racterizando a frequência como “às vezes” (de duas a três vezes por semana; ou 

não especificada). Duas que citaram possuir vida sexual ativa incluíram a mastur-

bação, porém uma disse que deixou de fazê-lo devido às contraindicações (possí-

veis problemas decorrentes dessa atividade) do seu médico.

2.4 Instrumentos
A coleta dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas a par-

tir de roteiro de perguntas, formulado pelos pesquisadores, que abordava dados 

sociodemográficos e temas específicos, como vida sexual pregressa e atual, carac-

terísticas dos relacionamentos íntimos, papéis de gênero nos relacionamentos, 

fontes de informação sobre sexualidade e experiências sexuais.
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2.5 Procedimentos para coleta e análise dos dados
Antes da coleta dos dados, realizou-se uma reunião com a coordenação da UAI 

para esclarecer os objetivos e os procedimentos da pesquisa. Em seguida, o banco de 

dados e de cadastro de usuários da UAI (software ASocial que compila as características 

dos inscritos) foi acessado, e a primeira idosa da lista que correspondia aos critérios de 

inclusão foi contatada pelos pesquisadores (se negada a participação, a próxima par-

ticipante da lista seria contatada; e no primeiro caso de aceite de participação, a en-

trevista foi agendada e realizada). Para o recrutamento das demais participantes, 

utilizou-se a estratégia de cadeia referenciada (cada nova participante seria indicada 

pela anterior, sendo incluída caso correspondesse aos critérios de inclusão) (Turato, 

2013). No entanto, algumas participantes não fizeram indicação, e, nesse caso, recor-

reu-se ao ASocial, e a próxima idosa da lista foi contatada. O recrutamento foi encer-

rado quando 12 entrevistas foram concluídas, considerando, após avaliação da entre-

vistadora e de um juiz independente, o critério de saturação dos dados (Minayo, 2017).

Todas as entrevistas, de duração aproximada de uma hora cada, foram au-

diogravadas e ocorreram em uma sala reservada da UAI. Finalizada a coleta de 

dados, as entrevistas foram transcritas na íntegra e impressas, e seus conteúdos 

foram organizados em categorias de acordo com os procedimentos de análise de 

conteúdo temática a partir de critérios semânticos propostos por Braun e Clarke 

(2006) e Turato (2013): leitura minuciosa de cada entrevista e comparação do con-

junto das entrevistas; identificação/seleção dos trechos semelhantes no conjunto 

das entrevistas (isto é, a seleção/aproximação dos excertos observou critérios se-

mânticos, relacionados à semelhança de sentidos; devido ao limite de espaço deste 

artigo, são apresentados apenas os excertos mais ilustrativos de cada subtema/

tema) para a composição das categorias a serem analisadas (a consistência das 

categorias foi avaliada e obteve concordância de um juiz independente); interpre-

tações qualitativas dos dados a partir do referencial teórico.

O referencial teórico para análise compreendeu pesquisas recentes acerca do 

envelhecimento, da sexualidade feminina e das relações de gênero, além de autores 

e teorias que recusam que a(s) sexualidade(s), o(s) gênero(s) e o(s) envelhecimen-

to(s) possam ser explicados unicamente por concepções biológicas, mas que abor-

dam esses temas e suas relações a partir da análise das relações de poder histórica 

e socialmente constituídas, tais como Judith Butler (2016), Michel Foucault (2014) 

e Guacira Louro (2014).



8 ISSN 1980-6906 (on-line). Psicologia: Teoria e Prática, São Paulo, 23(2), 1-23, ePTPSP12948, 2021

Izabella L. Crema, Rafael De Tilio

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da universidade de origem 

dos pesquisadores: Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 

55045116.6.0000.5154 na Plataforma Brasil.

3. Resultados e discussão
A partir dos dados coletados, foram constituídas três categorias temáticas a 

posteriori: “Influência da educação para a sexualidade”, “Normatização da sexuali-

dade” e “Ressignificações sobre a sexualidade durante o envelhecimento”, cujos 

subtemas são apresentados na Figura 3.1.

Influência da educação para a sexualidade

- Rigidez e proibições

- Ausência de diálogos

- Propagação de papéis tradicionais desiguais

- Medo, frustração, vergonha e culpa
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Normatização da sexualidade

- Foco na genitalidade e aspectos biológicos

- Distinção rígida de papéis de gênero

- Dupla moral sexual

Ressignificações sobre a sexualidade durante  

o envelhecimento

- Mudanças de percepções e vivências

- Reafirmação de desejos, busca pelo prazer e independência

- Insatisfações nos relacionamentos

- Tensionamentos

Figura 3.1. Subtemas e categorias temáticas.
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3.1 Categoria 1: Influência da educação para a sexualidade
Todas as participantes relataram que receberam de seus pais e cuidadores 

uma educação repleta de tabus, valores morais e religiosos atravessados por tradi-

cionalismos morais de sexualidade e de gênero – isto é, que diferenciavam as ati-

tudes e expetativas para homens e mulheres. Destacou-se a ausência de diálogo 

sobre a sexualidade, os relacionamentos íntimos e o próprio corpo, indicando a 

insuficiência de conhecimentos das participantes sobre esses assuntos. Tais dados 

comungam com os relatados por Queiroga et al. (2018) (em pesquisa feita com 

mulheres portuguesas acima de 65 anos) que identificaram, nos relatos das idosas, 

a escassez de discussões sobre sexualidade entre elas e seus familiares, bem como 

a transmissão de mitos, tabus, preconceitos e perspectivas biológicas e dicotômicas 

a respeito dos papéis de gênero (submissão e passividade das mulheres).

As participantes relataram que assuntos significativos sobre sexualidade 

(primeira menstruação, relações sexuais e estratégias contraceptivas) não foram 

abordados em suas juventudes e vida adulta por suas famílias ou nos espaços de 

convivência e de socialização:

No tempo da gente, a gente casou até meio boba. Porque os pais de antiga-

mente já era muito fechado. Então, eles não explicavam pra gente como que 

era a vida. Inclusive, eu fiquei moça [menstruou] já velhinha. Fiquei moça 

com 16 anos. Eu não sabia o que era, que a minha mãe não conversava. En-

tão, aquilo me apavorou (Judith, 69 anos).

Não, foi passado pra gente que a gente não podia se entregar, que nem 

sobre menstruação, assim, a gente não sabia de nada porque minha mãe, 

tadinha, não tinha estrutura para isso, para conversar com a gente sobre isso 

(Bertha, 61 anos).

Os idosos (maioria de mulheres) do estudo de Uchôa et al. (2016) também 

relataram o quanto se sentiam despreparados no início da vida sexual, visto que 

não dialogavam sobre o assunto com seus familiares e obtinham informações com 

amigos. A falta de diálogo sobre a sexualidade foi ressaltada por grande parte das 

participantes como uma dificuldade nos relacionamentos afetivos e íntimos com 

seus parceiros. Nas raras situações em que a sexualidade foi assunto entre os fa-
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miliares, as participantes revelaram que os diálogos eram rápidos e enfatizavam 

restrições e proibições da sexualidade feminina, sem quaisquer explicações plausí-

veis: “Porque os pais da gente não conversavam... só, cuidado! Cuidado! A barriga 

cresce. A barriga cresce... Então, é boba, né? Sentia vergonha demais. Muita vergo-

nha!” (Judith, 69 anos). Nesse sentido, a educação recebida esteve assentada na 

dicotomia e na rigidez dos papéis e das relações de gênero. As participantes enfa-

tizaram que os familiares destacavam a importância do casamento, da virgindade 

antes do matrimônio, da maternidade, do cuidado do marido/filhos/netos e das 

atividades domésticas, além do recato, da fidelidade, do distanciamento do erotis-

mo e do contato com os parceiros afetivos e sexuais antes do casamento e da re-

signação diante do parceiro sexual em qualquer etapa da vida: “Então... é compli-

cado, porque criada com aquele regime militar, né? Jamais pode trair o marido, né? 

Aí, como que você faz? Você não pode trair, né?” (Ângela, 73 anos).

Tais aspectos se relacionam com a história da sexualidade feminina no Bra-

sil, norteada por uma moralidade religiosa cristã propagadora da importância da 

virgindade feminina e da renúncia ao prazer antes do casamento (Fernandes-Eloi, 

Dantas, Souza, Cerqueira-Campos, & Maia, 2017), cujos desvios poderiam gerar 

culpas, estigmas, recriminações e punições para as mulheres. O estudo de Rodri-

gues et al. (2018) evidenciou que as idosas (atendidas em um ambulatório de gi-

necologia) que relatavam desejo sexual experimentam igualmente sentimentos de 

culpa e vergonha pela busca por prazer. Nota-se que as participantes desta pesqui-

sa destacaram valores que associam o exercício da sexualidade e o gênero feminino 

à reprodução biológica, à maternidade, aos cuidados dos familiares, às atividades 

domésticas e ao ideal de casamento monogâmico e indissolúvel (Butler, 2016; Za-

nello et al., 2015).

Assim, os relatos das participantes destacaram que as orientações recebidas 

se resumiam às suas obrigações nos relacionamentos afetivos, tais como a satisfa-

ção sexual do parceiro:

Você não pode rejeitar. Porque se você rejeitar, ele vai procurar na rua. En-

tendeu? Tem uma outra coisa que minha mãe me ensinou: quando você não 

está a fim, está te machucando, finge que você tá sentindo prazer, ele num 

instantinho ele goza e sai de cima. É pá, puf! Ah, delícia! (Nísia, 67 anos).
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Desse modo, desinformações, medos, frustrações, vergonhas, culpas, dúvi-

das e incertezas marcaram os relatos sobre suas vivências e relacionamentos ínti-

mos, principalmente no início da vida sexual – diferentemente dos parceiros ho-

mens que, segundo as participantes, possuíam informações, permissões e liberdades 

para as experiências sexuais desde muito cedo quando comparados a elas. Fernan-

des-Eloi et al. (2017) e Sousa e Sirelli (2018) enfatizaram a posição privilegiada dos 

homens que detinham conhecimentos sobre sexualidade e poder nos relaciona-

mentos afetivos e sexuais. Na presente pesquisa, todavia, reitera-se que a maioria 

das participantes discorreu sobre a falta (desde o início do relacionamento até a 

atualidade) de intimidade com o parceiro por conta da inexperiência sexual, do 

medo e da vergonha:

Porque a mamãe ela falava muita coisa, ela punha muito medo na cabeça da 

gente. Falava que só de você encostar no rapaz você engravidava, então a 

gente tinha um medo que você precisa de ver. Mesmo quando eu casei, você 

precisa ver o medo que eu ainda tinha. Eu acho que isso atrapalhou até na 

relação sexual, que aí por causa do medo atrapalhava. Aí demorou e eu des-

cobri assim, assim que era bem diferente (Patrícia, 74 anos).

Elza (66 anos) relatou que, durante muitos anos, sentiu-se reprimida se-

xualmente devido às proibições enfatizadas na juventude pelos pais em relação à 

sexualidade: “Porque eles falavam que a gente não, que o sexo era papai e mamãe 

e só. Existem outras formas de carinho, de afeto, de provocação, né? Isso nada era 

permitido, né? Mas eu fiquei muito reprimida durante muito tempo”. É possível 

considerar como a educação repressora e proibitiva recebida a respeito da sexuali-

dade e do gênero feminino gerou repercussões nas vivências e nas relações sexuais 

e de gênero dessas idosas (Vieira et al., 2016; Vieira, Nóbrega, Arruda, & Veiga, 

2016). Como aponta a literatura científica, os preconceitos, mitos e tabus somados 

às insuficiências de conhecimentos e informações sobre os assuntos contribuem 

para a cristalização de submissões, desigualdades, dúvidas, medos, inseguranças, 

culpa, preocupações, vulnerabilidades (infecções sexualmente transmissíveis, gra-

videzes, violências) e outros (Nardelli et al., 2016; Queiroga et al., 2018).

Mesmo que restrita, a educação informal sobre a sexualidade (recebida em 

casa por parte dos seus familiares) esteve mais presente nos relatos das partici-
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pantes do que a educação formal (recebida nas instituições de ensino). Esse aspec-

to se diferencia do apresentado por Nardelli et al. (2016) que apontam que níveis 

educacionais mais elevados e/ou o acesso à escolarização formal influenciam posi-

tivamente o conhecimento sobre sexualidade e sobre relações de gênero nos rela-

cionamentos íntimos – isto é, mulheres com níveis elevados de escolaridade formal 

teriam uma compreensão mais holística da sexualidade (para além da genitalida-

de), menores dificuldades sexuais, atitudes mais positivas sobre a menopausa e 

menores chances de baixa excitação genital e de disfunções sexuais no enve-

lhecimento.

Todavia, ressalta-se que nesta amostra mesmo as participantes que con-

cluíram o ensino superior declararam que não tiveram espaços formais adequados 

para a discussão sobre sexualidade e relações entre os gêneros; para elas, mesmo 

as instituições de ensino superior não viabilizaram oportunidades de diálogo e es-

clarecimentos sobre esses temas. Estudos apontam lacunas na formação superior 

brasileira a respeito da sexualidade até mesmo em cursos da área da saúde, e essas 

omissões reforçam desigualdades entre os gêneros, além de destacarem o despre-

paro dos profissionais da saúde para lidar com o assunto (Louro, 2014; Souza et al., 

2019). Assim, é importante considerar que, independentemente do nível de esco-

laridade, todas as participantes vivenciaram um período histórico de repressão po-

lítica, social e sexual que, conforme demonstram seus relatos, influenciou seus 

conhecimentos e vivências sexuais.

Suas experiências pregressas (oportunidades de diálogo e inserção social; 

condições de vida; qualidade atribuída ao relacionamento íntimo; obtenção de in-

formações e conhecimentos; e participação na UAI, entre outras) foram apontadas 

como mais relevantes do que a educação formal para as vivências associadas à 

sexualidade e às relações de gênero. Assim, diversos fatores (e não apenas a esco-

larização formal) são fundamentais para a compreensão e vivência satisfatória da 

sexualidade de idosas (Rodrigues et al., 2018; Vieira, Coutinho et al., 2016). A 

maioria das participantes apontou que gostaria de ter recebido mais informações, 

orientações e apoio sobre a sexualidade, especialmente no início da vida sexual, 

pois poderiam ter vivenciado a sexualidade e seus relacionamentos íntimos de for-

ma mais esclarecida e prazerosa e com menos medos e dúvidas.

No geral, as percepções das participantes estão coadunadas com Queiroga et 

al. (2018), que exploraram o papel da educação para a construção dos significados 
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e das experiências sexuais e de gênero de idosas. Esses autores indicam que a falta 

de oportunidades dificulta a adaptação das mulheres às mudanças e aos desafios 

sexuais durante o envelhecimento. Percebe-se, assim, que uma educação adequa-

da poderia minimizar dúvidas, despreparo, questionamentos e dificuldades, além 

de proporcionar melhorias nas vivências da sexualidade.

3.2 Categoria 2: Normatização da sexualidade
Foram identificadas nas entrevistas concepções que associaram a sexuali-

dade aos padrões (de orientação) heterossexuais em contextos específicos (rela-

cionamentos monogâmicos e, para a maioria, após o casamento). Assim, quando 

questionadas a respeito das suas funções e comportamentos nos relacionamentos 

íntimos, grande parte das participantes destacou a maternidade, o cuidado com os 

filhos, parceiros e familiares e as atividades domésticas como esperadas de serem 

executadas pelas mulheres: “Fui assim muito dona de casa, muito mãe, sabe? Toda 

a vida eu fui assim, muito direita nas minhas coisas, sabe? Eu gosto das coisas tudo 

assim, tudo certa. Toda a vida, assim, a responsabilidade de casa, eu que tomei 

conta” (Joana, 68 anos).

Tais resultados relacionam-se com os encontrados por Crema et al. (2017) 

e Sousa e Sirelli (2018), que destacam a divisão rígida de papéis, expectativas e 

funções entre os gêneros nos relacionamentos íntimos. Além disso, a dupla moral 

sexual foi evidenciada nas entrevistas, relatando que os homens possuíram/pos-

suem maior liberdade e experiências sexuais do que as mulheres (as participantes 

atribuíram aos parceiros homens a busca por prazer e satisfação sexual indepen-

dentemente da idade, bem como a possibilidade de manter/ter outras parceiras 

sexuais ao longo da vida, ainda que estivessem/estejam em relacionamentos está-

veis) – algumas participantes relataram reais ou supostas traições durante seus 

casamentos. Esses aspectos correspondem ao modelo de família tradicional e de 

casamento que confere aos homens liberdade sexual para manter relações extra-

conjugais e restringem, controlam e reprimem a sexualidade feminina – exigindo 

delas fidelidade e obediência (Medeiros, 2019).

Como mencionado, as participantes explicaram que foram educadas segun-

do valores tradicionais femininos, naturalizando o casamento e a maternidade 

como projetos de vida e de felicidade: “Veio como uma coisa natural na vida. Sabe, 

assim, você vai tipo aquele projeto, você nasce, cresce, arranja um amor, casa, ten-
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ta ser feliz, entra sexo no meio porque você vai ter filhos” (Elza, 66 anos). Quando 

questionadas sobre os significados e as vivências da sexualidade e das relações de 

gênero tradicionais, as participantes responderam argumentando sobre suas fun-

ções assumidas nos relacionamentos ou sobre suas sexualidades: “Eu acho que é 

normal. Tem que ser assim mesmo” e “é necessidade. Normal, coisa normal, mes-

mo” (Dandara, 63 anos).

Nesses relatos, são identificáveis regularizações das experiências sexuais de 

acordo com discursos e padrões biológicos considerados normais e adequados à 

(hetero) norma (Foucault, 2014; Butler, 2016). Em decorrência dos mecanismos de 

regulação, a maioria das participantes apontou maior acesso (revistas, livros, ví-

deos, diálogos) dos homens às informações e experiências sexuais – realidade pro-

vavelmente recorrente quando elas se casaram – como se essa discrepância (entre 

os gêneros) fosse um aspecto natural: “Ah, homem você sabe, né?” (Valentina, 70 

anos); “Homem é tudo igual” (Dandara, 63 anos).

Para as participantes, abdicar de seus interesses, necessidades e desejos se-

xuais em prol dos filhos, da família e dos parceiros seria uma das decorrências da 

manutenção da felicidade no casamento. Maria (64 anos) e Elza (66 anos) relata-

ram que, após o casamento, pararam de trabalhar fora de casa e que, quando vol-

taram a trabalhar, enfrentaram resistências dos maridos. Simone (78 anos) pon-

tuou que teve um relacionamento difícil com o parceiro, porém ela agia com 

tolerância e compreensão para evitar conflitos. Judith (69 anos) relatou que, dian-

te de problemas, era preciso evitar discussões e brigas para que não ocorressem 

separações e distanciamentos. Medeiros (2019) e Queiroga et al. (2018) evidencia-

ram a expectativa social de cuidado, maternidade, discrição, resignação e distan-

ciamento dos desejos sexuais por parte das mulheres, e, em relação aos homens, 

constataram as exigências de virilidade e eficácia, reflexos da educação e da socia-

lização tradicionalistas de gênero recebidas pelas (atuais) idosas.

Maria (64 anos) associou o exercício da sexualidade à perspectiva religiosa 

(reprodução biológica como o objetivo das relações sexuais), e, diante da impossi-

bilidade de gerar filhos com o envelhecimento feminino, as relações sexuais pas-

sam a ser consideradas desnecessárias e pecaminosas:

Esse negócio de ter sexo só por ter, isso aí é até pecado, né? Porque sexo você 

tem que fazer é para procriar, foi o que Deus mandou. Crescei e multiplicai-vos. 
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Então, sexo tem a obrigação de criar, você entendeu? Gerar filhos. Aí como já de 

idade avançada não vai criar mais filhos, já é uma questão de amor mesmo, de 

carinho. Em carinhar o outro e também não precisa ter muito sexo também não.

Nísia (67 anos) justificou não aceitar fazer sexo anal com o parceiro também 

segundo argumentos religiosos, relatando ser a penetração vaginal correta para 

“mulheres reservadas”: “Como diz, eu sou meio bocuda, sexo daquele jeitinho papai 

e mamãe, mas eu expliquei tudo pra ele [...] eu me reservo muito, minha mãe me 

deu muito conselho. Deus não deu aquilo ali para isso, né? [referindo-se ao sexo 

anal]”. Cinco participantes citaram a maternidade como finalidade da vida sexual e 

do casamento:

Minha vida positiva foi que eu tive três filhos, eu gerei três filhos, pelo menos 

cumpri parte da vontade de Deus na minha vida. Eu acho que é isso aí. E eu 

vivia com ele por causa dos meus filhos. Se não fosse por causa dos meus 

filhos, eu tinha largado ele (Maria, 64 anos).

Ganham relevância a naturalização e a idealização da maternidade como 

capazes de suprir e silenciar outras necessidades e interesses (incluindo os sexuais) 

nos relacionamentos íntimos, além de motivar a preservação do casamento – como 

exposto no trecho anterior. Zanello et al. (2015) refletem que, ao longo da história, 

a desigualdade nas relações de gênero reforçou a suposição de que as mulheres 

teriam vocação e maior aptidão para o cuidado e a maternidade, aspectos que fo-

ram evidenciados nos relatos das participantes quando enfatizaram a dedicação 

que destinam aos seus filhos: “Eu foquei no casamento, em vez de sexo e de ho-

mem [...] eu, bem dizer, assim, eu nunca tive cabeça, assim. Eu foquei muito nos 

filhos, sabe?, eu fui uma supermãe” (Joana, 68 anos).

Em relação aos parceiros, a maioria das participantes relatou que sua prin-

cipal função era o trabalho e a responsabilidade pela provisão financeira da família, 

além de destacarem o convívio social dos parceiros em saídas com amigos (mo-

mentos para beber e se divertir) em contraposição às privações e aos recatos que 

elas vivenciaram. A virilidade e a contínua disposição para a manutenção das rela-

ções sexuais também foram apresentadas pelas participantes como caraterísticas 

tipicamente masculinas:
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Olha, o [nome do parceiro], ele foi criado de uma maneira totalmente diferen-

te. Então, ele não era assim aquele pai participativo, de comparecer em tudo 

quanto era festa, não. Mas ele era carinhoso com elas, sabe?, e o que precisa-

va ele pagava. Então, eu fiquei mais por conta delas [filhas] (Elza, 66 anos).

Simone (78 anos) referiu-se à dupla moral sexual e evidenciou a honestida-

de, o sustento financeiro e o trabalho como características esperadas dos homens:

Meu marido era muito mulherengo, safado mesmo, mulherengo [risos]. En-

tão, ele não era, ele foi muito bom pai, mas não foi tão bom marido. Mas não 

tem queixa dele com outras coisas. Faltar coisa pra mim, nunca faltou, né? 

Mas era da responsabilidade dele, da obrigação dele, ele era muito honesto 

demais. Honesto!

Tais conteúdos correspondem ao modelo tradicional da masculinidade hege-

mônica, que reforça expectativas e funções como produtividade, jovialidade, virilida-

de, agressividade, provisão financeira, poder de decisão nas famílias e busca intensa 

por prazer e satisfação sexual – muitas vezes distanciados da realidade (Zanello et 

al., 2015). Duas participantes relataram desigualdades de poder pautadas em rígidas 

e díspares relações de gênero que intensificaram violências contra as mulheres – 

todavia, essas situações não foram denominadas pelas participantes de violências, 

mas sim de episódios corriqueiros que acontecem nos relacionamentos, revelando 

sua naturalização: “Mas eu acho que eu casei com ele foi mais foi de medo, porque, 

quando eu vim estudar em [cidade], ele queria vim atrás e me matar, ele falava que 

me matava se eu não fosse embora” (Leila, 72 anos). Uma das participantes relatou 

agressões verbais, psicológicas e morais do parceiro (ameaças, xingamentos cons-

tantes, humilhações e pressões para que mantivessem relações sexuais), sentindo-

-se “acabada psicologicamente”, o que culminou na tentativa de suicídio:

Ele me xinga, porque ele me xinga o tempo todo, de cachorra velha, cachorra 

vagabunda. Eu, pra ele não dar tiro dentro de casa... porque ele chegava ar-

mado, muitas vezes, pra ele não dar um tiro nas paredes, em qualquer lugar 

perto dos meus filhos, eu sujeitava a deixar ele ficar até horas em cima de 

mim [choro] (Maria, 64 anos).
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Essa participante também descreveu as violências praticadas por familiares 

durante sua infância e adolescência, relatando que, durante grande parte da vida, 

nunca revelou para ninguém tais fatos e assuntos que afetaram negativamente sua 

sexualidade e suas relações com os homens. Esse e os demais relatos reiteram tan-

to a naturalização quanto as repercussões negativas das relações dissimétricas de 

gênero e da(s) violência(s) nos relacionamentos íntimos das participantes durante 

seus envelhecimentos, que impactam o bem-estar, a autoestima e a sexualidade e 

que podem ter gerado/gerar sofrimentos psíquicos e adoecimentos (Medeiros, 

2019; Sousa & Sirelli, 2018; Zanello et al., 2015).

3.3 Categoria 3: Ressignificações sobre a sexualidade durante o 
envelhecimento

Nos discursos das participantes, observou-se que suas vivências e concep-

ções sobre sexualidade não são lineares, fixas e rígidas, assim como argumentaram 

Fernandes et al. (2015). Uma parcela significativa das participantes pontuou que o 

processo de envelhecimento foi acompanhado de aquisição de novas experiências, 

conhecimentos e alterações que, mesmo limitados, possibilitaram questionamen-

tos e reflexões sobre as relações de gênero e sexuais por elas vivenciadas. Entre as 

alterações e ressignificações citadas, destaca-se a desaprovação de situações às 

quais se submetiam (por supô-las normais), mas que agora são evitadas, tais como 

o desrespeito dos parceiros, a falta de carinho e diálogo, a prevalência da satisfação 

sexual masculina e a desigualdade de oportunidades de trabalho fora de casa e de 

acesso às informações:

Sabe? Nada disso. Ia para o quarto e já tinha a relação, ele às vezes, ele não 

ficava na cama, tinha a relação e tinha prazer e ia para sala, ligava a televisão 

e assistia um filme. Então, isso aí é uma coisa que... ah, antigamente aceita-

va, achava normal, né? Mas hoje eu vejo minhas filhas com isso assim, a 

gente é muito aberta, eu com as minhas duas filhas mulher, sabe? Então, hoje 

elas me contam assim e eu conto... “Mãe, mas como que a senhora deu con-

ta?” [risos] (Joana, 68 anos).

Grande parte das participantes criticou o encerramento das relações sexuais 

após a satisfação do homem e igualmente destacou as mudanças de compreensão 
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sobre esse assunto ao longo do tempo na medida em que a satisfação mútua foi 

avaliada como importante:

Eu, de primeiro, eu achava que a mulher era obrigada a dá para o homem a 

qualquer momento. Depois, cheguei a uma conclusão de que não era por aí, 

né?, que tinha que ser ambas as partes, né? Então, botei isso na minha cabe-

ça muito tempo. Depois, eu falei [...] vou quebrar esse tabu, né? Passei a 

procurá-lo também. Não é só ele. Eu tenho que ter o meu prazer, eu tenho 

que ter a minha hora também (Ângela, 73 anos).

Ademais, as participantes, ao declararem as diferenças percebidas entre ge-

rações, destacaram o estranhamento diante das mudanças dos comportamentos 

sexuais das mulheres mais jovens, porém avaliaram de forma positiva a emancipa-

ção feminina que possibilitou maior independência econômica e emocional às mu-

lheres, maior satisfação sexual e ampliação da participação social. A respeito da 

inserção social, a participação das idosas (e dos demais usuários, majoritariamente 

mulheres) na UAI pode ser considerada um reflexo dessa ampliação, visto que nes-

se espaço elas criaram novos vínculos, aprenderam novas informações e cuidaram 

da própria saúde e da qualidade de vida.

Esses relatos estão coadunados com algumas das reivindicações dos movi-

mentos feministas visando à emancipação feminina e/ou à equidade das mulheres, 

incluindo a busca por satisfação sexual (Medeiros, 2019; Zanello et al., 2015). Em 

relação ao envelhecimento, Vieira, Nóbrega et al. (2016) salientam que as expe-

riências anteriores e as transformações ocorridas também contribuem para mu-

danças na imagem pessoal, nos relacionamentos íntimos, nos investimentos e nos 

valores. Nesse sentido, há um processo constante de adaptações e reformulações 

que refletem nas (e alteram) concepções sobre sexualidade e gênero.

Nas entrevistas, foi possível notar argumentos que ora reafirmaram a servi-

dão ao marido e a obrigatoriedade mesmo a contragosto das relações sexuais, ora 

produziam o reconhecimento das próprias necessidades, interesses e limites, por 

exemplo: “Eu também nunca fui de aceitar as coisas e vim com as broncas também. 

Seja o que for não... todo mundo tem que ter o seu limite. Eu fui criada com limite, 

vamos pôr limite em tudo” (Judith, 69 anos). Ângela (73 anos) ressaltou sentir 

desejo e prazer sexual, porém o marido não consegue manter relações sexuais (dis-
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função erétil), e, assim, ela busca satisfação de outras formas (masturbação e ví-

deos eróticos); mas, ao reafirmar seus desejos e falar sobre sua sexualidade e bus-

ca por satisfação sexual, ela relatou também ser recriminada e desencorajada pelo 

marido e pelos filhos que a designam como “boba” ou “assanhada”. No entanto, 

quando questionada sobre como são essas experiências, ela demonstrou constran-

gimento diante da não correspondência do parceiro (homem) aos papéis esperados 

da masculinidade no relacionamento: “Olha, eu acho ridículo. De se ter um homem 

dentro de casa e eu contar isso, por exemplo, se eu fosse contar para alguém, né? 

Se eu fosse contar pra alguém. Lá em casa eu tenho que fazer isso, masturbar por 

isso” (Ângela, 73 anos).

Evidencia-se nesse sentido a pluralidade de concepções e vivências que per-

meiam a sexualidade e não se adaptam completamente às normas e exigências 

sociais esperadas para os gêneros (Butler, 2016; Louro, 2014). Vale destacar que 

essas mudanças envolvem igualmente dificuldades, sofrimentos e conflitos por 

conta da desestabilização das normas de sexualidade e de gênero, consideradas 

adequadas para homens e mulheres, adultos e idosos. Ressalta-se que, apesar de 

grande parte das participantes atribuir novos significados, possibilidades e vivên-

cias às relações de gênero e à própria sexualidade, eles não possuem força suficien-

te para romper com os esquemas e relações tradicionais de caráter heteronorma-

tivo (Butler, 2016; Foucault, 2014; Louro, 2014).

Assim, as vivências da sexualidade das participantes e os significados cons-

tantes em seus relatos estão inseridos em um jogo conflituoso que, por um lado, 

reafirmam os valores morais, religiosos e tradicionais e a lógica heteronormativa 

hegemônica, e, por outro, questionam essa mesma lógica, buscando satisfação se-

xual, prazer e mudanças nas relações de gênero estabelecidas em seus relaciona-

mentos íntimos.

4. Considerações finais
Esta pesquisa permitiu compreender os significados e as vivências de idosas, 

frequentadoras de uma UAI, sobre sexualidade e relações de gênero vivenciadas em 

seus relacionamentos íntimos. Evidenciaram-se a educação rígida recebida pela 

família e a ausência de diálogo e de esclarecimentos sobre a sexualidade; além 

disso, repressões foram impostas às participantes em consonância com concepções 

rígidas e desiguais de gênero pautadas na heteronormatividade. Especificamente, 
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os pais e familiares repassaram às participantes concepções esperadas para as mu-

lheres daquele momento histórico (recato; virgindade antes do casamento; casa-

mento heterossexual, monogâmico e indissolúvel; maternidade; cuidados), e, nesse 

sentido, a sexualidade feminina foi associada às normatizações e aos tradicionalis-

mos de gênero (reprodução biológica, resignação, satisfação sexual dos parceiros e 

distanciamento em relação ao próprio prazer). Todavia, diferentemente de parte da 

literatura científica, as participantes com níveis de escolaridade mais elevados de-

clararam que o acesso a mais anos de escolarização formal não promoveu o diálo-

go e o esclarecimento sobre o assunto. Mas algumas dessas concepções e expe-

riências foram ressignificadas durante o processo de envelhecimento (possibilidade 

de liberdade sexual e busca pelo prazer, questionamentos sobre os privilégios mas-

culinos, entre outros aspectos). Muitos dos constrangimentos, contudo, perma-

neceram (reiteração de normas, padrões e expectativas de gênero e sexualidade 

transmitidos principalmente pela qualidade, e não pela quantidade de anos, da 

educação recebida).

As participantes demonstraram nas entrevistas as complexidades e ambiva-

lências das experiências e dos significados atribuídos às relações de gênero e se-

xualidade, cultivadas nos relacionamentos íntimos, destacando a importância de 

suas experiências anteriores e dos contextos familiares, educacionais, socioeconô-

micos e culturais. O envelhecimento e a sexualidade foram em parte ressignificados 

de acordo com suas transformações pessoais e sociais, as oportunidades de aquisi-

ção de conhecimentos e informações, e a qualidade de seus relacionamentos ínti-

mos. Nesse contexto, a participação na UAI mostrou-se relevante, pois permitiu 

uma maior inserção social e foco no próprio cuidado e na qualidade de vida. Por-

tanto, tais concepções não se processaram de forma linear e fixa.

Algumas das limitações deste estudo referem-se às características específi-

cas da amostra (número de participantes; o fato de serem frequentadoras de uma 

única instituição; as influências de outras categorias que interseccionam gênero e 

sexualidade). Entende-se que, por fim, mesmo que os resultados forneçam infor-

mações importantes sobre a sexualidade feminina e as relações de gênero no en-

velhecimento de idosas no período pós-menopausa – bem como algumas resis-

tências/transformações das participantes –, são necessárias outras pesquisas e 

investigações com grupos mais amplos de idosas e que analisem outros marcadores 

sociais envolvidos nesse processo para ampliar a compreensão sobre a temática.
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Acredita-se que esta pesquisa possa contribuir para a ampliação de conhe-

cimentos sobre a sexualidade de idosas a partir das perspectivas delas e da inter-

secção entre sexualidade, gênero e geração (e também escolarização), impulsio-

nando ações e propostas equitativas de cuidado, atenção e informações às idosas 

que contemplem suas reais especificidades e necessidades, fortalecendo e aprimo-

rando políticas públicas já existentes – mas que nem sempre são funcionais.
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